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Tecnologia e Saúde pagam os 
melhores salários em Portugal

As Tecnologias 
da Informação 

são o setor que, em 
média, oferece os 
melhores salários 
em Portugal, segui-
do pela área de Life 
Sciences & Health-
care, marcada pelo 
alto nível de espe-
cialização. O estudo 
Tendências Sala-
riais 2026/2027, da 
Randstad, reforça a importân-
cia desses setores em relação 
a oportunidades de emprego e 
remuneração.

“A grande vantagem deste 
estudo é traduzir a realidade 
salarial em Portugal de forma 
objetiva e comparável entre 
setores”, afirma Isabel Rosei-
ro, diretora de Marketing da 
Randstad Portugal.

O setor de Tecnologias da 
Informação e Comunicação li-
dera, com remunerações entre 
40 mil e 55 mil euros brutos 
anuais. A população empre-
gada chega a 237.200 pes-
soas, segundo o Inquérito ao 
Emprego do INE referente ao 
segundo trimestre de 2026, 
o equivalente a 4,4% do total 
de trabalhadores. Na compa-
ração com o mesmo período  
do ano anterior, houve aumento 
de 27.600 empregos (+13,2%), 

confirmando uma dinâmica po-
sitiva nas contratações.

Em segundo lugar aparece 
a área de Life Sciences & He-
althcare, caracterizada pelo alto 
grau de especialização.

As estatísticas apontam 
567.700 pessoas empregadas na 
área de saúde humana e apoio 
social, representando 10,5% do 
total de trabalhadores do país. 
Na comparação anual, houve 
acréscimo de 43.200 postos de 
trabalho (+8,2%), consolidando 
a saúde como um dos principais 
motores da criação de empregos 
qualificados em Portugal.

Na área farmacêutica e de 
pesquisa, os salários médios 
variam entre 35 mil e 60 mil 
euros brutos anuais. Há forte 
demanda por profissionais para 
funções de representação co-
mercial, qualidade e assuntos 
regulatórios.

Mais adultos em formação 
reforçam talento disponível para 

as empresas em Portugal
grupo maior de profissionais qua-
lificados para contratar.

Nesse contexto, a capacida-
de de aproximar pessoas com 
novas competências de empre-
sas que buscam trabalhadores 
ganha importância. É justamen-
te nessa ligação entre oferta 
e demanda de emprego que a 
plataforma BizPliz pode repre-
sentar uma alternativa.

A formação de adultos deixa, 
assim, de estar relacionada ape-
nas à entrada no mercado de tra-
balho. Para quem já está empre-
gado, pode ser uma maneira de 
acompanhar as transformações 
das profissões, adquirir novas 
competências ou se preparar 
para uma mudança de carreira.

A aprendizagem ao longo da 
vida também pode ser especial-
mente importante para quem 
pretende mudar de área profis-
sional ou retornar ao mercado 
de trabalho após um período de 
afastamento.

A Assembleia da República 
já recebeu um pedido para 

que André Ventura testemunhe 
sobre o alegado assalto ao ga-
binete do Chega. O inquérito 
do Ministério Público sobre a 
denúncia de invasão e furto no 
gabinete do líder do partido tem 

caráter urgente e conta com o 
apoio da Polícia Judiciária. 

Em 30 de julho, o Ministério 
Público confirmou à Lusa a aber-
tura do inquérito, que tramita no 
Departamento de Investigação 
e Ação Penal Regional de Lis-
boa. Dois dias antes, Ventura di-

Parlamento já recebeu pedido para Ventura  
testemunhar sobre caso do gabinete vandalizado

vulgou um vídeo afirmando que 
seu gabinete na Assembleia da 
República teria sido invadido e 
remexido. Segundo o deputado, 
o espaço não estava trancado. 

Mais tarde, Ventura afirmou 
que desapareceram documen-
tos relacionados ao primeiro-mi-
nistro e à comissão de inquérito 
sobre os mandatos de Luís Ne-
ves como diretor da Polícia Judi-
ciária, cuja criação foi proposta 
pelo Chega. 

A PJ solicitou imagens do 
gabinete anteriores à alegada 
invasão e quis saber se os pen 
drives que teriam desaparecido 
haviam sido conectados a um 
computador. Ventura disse não 
possuir cópias das informações 

Montenegro diz que Portugal  
é uma democracia madura e tem 

sistema de Justiça qualificado
O primeiro-ministro Luís 

Montenegro considerou 
que Portugal é uma democra-
cia madura, que funciona e 
possui um sistema de Justiça 
muito qualificado, com bons 
profissionais, embora com 
resultados que nunca sejam 
perfeitos.

“Portugal é uma democra-
cia madura e tem um sistema 
de Justiça que é muito quali-
ficado, com bons profissionais 
e com um resultado que nun-
ca é perfeito”, afirmou o gover-
nante durante o discurso de 
inauguração do novo Palácio 
da Justiça de Beja.

Despesas com a volta às aulas aumentaram 
para mais de 80% das famílias portuguesas

A volta às aulas em 2026 
tornou-se um momento de 

preocupação para as famílias 
portuguesas, especialmente 
pelo impacto no orçamento do-
méstico. Um estudo do IPAM 
mostra que 83% dos entrevis-
tados consideram que os gas-
tos com o retorno às aulas au-
mentaram em relação ao ano 
passado. 

A despesa média por filho é 
estimada em 179 euros, mas 
varia entre as famílias. En-
quanto 43% planejam gastar 
entre 100 e 249 euros, 18% 
preveem despesas inferiores a 
50 euros e 9% estimam gastar 
400 euros ou mais. 

Diante desse cenário, as 
famílias adotam uma pos-
tura mais racional nas com-
pras, priorizando a pesquisa 
de preços e a reutilização de 
materiais. Segundo o estu-
do, 86% costumam comparar 

preços, enquanto 97% rea-
proveitam pelo menos algum  
material escolar. 

Apesar do crescimento das 
compras pela internet, as lo-
jas físicas continuam sendo as 
preferidas. 69% dos entrevis-
tados compram principalmente 
em estabelecimentos físicos, 
enquanto 16% fazem suas 
compras exclusivamente pela 
internet. A pesquisa, porém, co-
meça frequentemente no am-
biente digital: 64% consultam 
sites de marcas e 54% utilizam  
mecanismos de busca. 

Para Mafalda Ferreira, coor-
denadora do estudo, a volta às 
aulas mostra como a jornada de 
consumo já não pode ser ana-
lisada separando os ambientes 
físico e digital. 

O levantamento também 
aponta o aumento da influência 
de crianças e adolescentes nas 
decisões de compra. Quase me-

tade dos responsáveis afirma que 
os filhos têm mais de 50% de in-
fluência na escolha dos produtos, 
percentual que chega a 88% en-
tre estudantes do ensino médio. 

A inteligência artificial começa 
também a fazer parte desse pro-
cesso. Um quarto dos entrevista-
dos já utiliza ou prevê utilizar fer-
ramentas de IA, enquanto 11% já 
recorreram a essas soluções para 
elaborar listas e comparar preços. 

A aposta na educação e na 
formação ao longo da vida 

vem ganhando espaço em Por-
tugal e pode ter impactos cada 
vez mais importantes no mer-
cado de trabalho. Em 2025, 
16,9% dos adultos portugueses 
entre 25 e 64 anos participaram 
de atividades de educação ou 
formação, um aumento signi-
ficativo em relação aos 9,8% 
registrados uma década antes, 
segundo dados do Eurostat.

Portugal ficou na 10ª posição 
entre os países da União Euro-
peia, acima da média do bloco, 
que foi de 13,7%, ante 10,1% 
em 2015.

O aumento da qualificação 
dos adultos representa uma 
oportunidade para os próprios 
trabalhadores, que podem am-
pliar suas competências, mudar 
de área ou melhorar as perspec-
tivas de crescimento profissional. 
Também beneficia as empresas, 
que passam a contar com um 

Ao destacar que muitas 
pessoas dizem que a Justiça 
está em crise, Montenegro 
afirmou que essa expressão 
está associada ao próprio sis-
tema e nunca desaparecerá, 
argumentando que, quando 

e que terá de solicitar novamente 
os documentos às pessoas que 
os receberam ou transmitiram. 

O líder do Chega afirmou ain-
da que outros deputados já re-
lataram roubos no Parlamento, 
alguns envolvendo objetos de 
caráter sensível. Para Ventura, 
a situação deve levar a Polí-
cia Judiciária a adotar medidas 
para evitar novos casos. 

Ventura voltou a explicar 
que mantinha o gabinete aber-
to “para uma circulação fácil” e 
porque “essa era a boa tradição 
do Parlamento”. Outros dirigen-
tes partidários, porém, afirma-
ram que costumam manter seus 
gabinetes trancados na ausên-
cia de integrantes dos partidos.

O estudo identifica ainda dife-
rentes perfis de consumidores. 
O “tradicional físico” representa 
42% dos entrevistados, seguido 
pelo “comparador omnicanal”, 
com 22%. Os consumidores 
mais preocupados com a econo-
mia representam 17%, enquanto 
o perfil “digital + família” corres-
ponde a 12% e o “pragmático 
multicanal”, a 6%.

alguns problemas são resolvi-
dos, outros surgem.

“Haverá sempre uma tendên-
cia de, no espaço midiático, al-
guns casos, às vezes basta um, 
criarem uma sensação de qua-
se impedimento, de bloqueio”, 

observou, defendendo que, no 
essencial, o sistema funciona e 
funciona cada vez melhor.

Com 3.562 metros quadra-
dos de área, distribuídos por 
três pisos, o novo edifício do 
Tribunal de Beja conta com 
sete salas de audiência, duas 
salas de videoconferência, 27 
gabinetes, arquivo, espaços 
de formação e uma área de 
acolhimento de crianças.

O novo Palácio da Justiça 
de Beja recebeu um investi-
mento de 5.717.540,16 euros, 
ao qual se acrescenta o valor 
referente ao Imposto sobre o 
Valor Acrescentado (IVA).
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Retomando uma antiga tradição, a Banda Portugal voltou a se apresentar no Lar D. Pedro V após 
um breve hiato em suas atividades.

Banda Portugal celebra a Independência  
do Brasil com apresentação no Lar D. Pedro V

De volta às atividades 
após um breve hiato, a 

Banda Portugal realizou, no 
último dia 12 de setembro, 
uma apresentação no Lar D. 
Pedro V em comemoração 
aos 204 anos da Indepen-
dência do Brasil.

Sob a regência do Maes-
tro Alexandre Sodré, a ban-
da executou um repertório 
de canções patrióticas que 
celebrou, por meio da mú-
sica, a identidade nacional 
e os laços entre Portugal  
e o Brasil.

Os residentes acompa-
nharam a apresentação com 
atenção e entusiasmo, al-
guns cantarolando as mar-
chas e hinos mais conheci-
dos. O evento demonstrou o 
poder da música em favore-
cer o bem-estar e proporcio-
nar conforto, enriquecendo 
a rotina das Pessoas Idosas 
residentes na instituição.

Registro fotográfico especial  
no Solar Transmontano marca 

os 80 anos de Antônio Luís
Um registro fotográ-

fico especial no 
Solar Transmontano 
celebra mais um ano 
de vida do querido ami-
go Antônio Luís, que 
completou 80 anos e 
comemorou a data 
com muita alegria, ao 
lado de sua querida fa-
mília, durante o almo-
ço festivo. Parabéns, 
amigo Antônio Luís! 
Felicidades extensi-
vas à querida esposa, 
Dona Cândida, e às fi-
lhas Cristiane e Fabia-
na. Que Deus abençoe 
ricamente toda a famí-
lia, com muita saúde  
e felicidade!

Lindos sorrisos femininos 
do ano, no almoço festivo 
do Solar Transmontano

Dona Prudência, de blusa branca, feliz por reunir gran-
de parte de suas amigas de fé neste belo almoço 

festivo da Casa Trás-os-Montes e Alto Douro. Ao lado 
do presidente Ismael, aceitou posar para a fotografia, 
como forma de agradecer a presença e os sorrisos des-
sas lindas senhoras, desejando a todas muita saúde e 
felicidade.

Almoço Transmontano  
reúne amigos  

de bom gosto e tradição
No belo almoço transmontano do último domingo, 

como sempre, não faltaram amigos, boa música e 
a tradicional culinária portuguesa. Na foto, um quarteto 
sempre presente: à esquerda, o jovem Luís Mota, ao 
lado do pai, o grande transmontano Manuel Mota; ao 
lado, a amiga Gertrudes e, à direita, Dona Maria Alice, 
esposa do saudoso Lafaete. Foi uma tarde especial 
de confraternização, marcada pela alegria, música e 
pelos sabores da boa mesa. Parabéns à Casa Trás-
-os-Montes e Alto Douro e a este querido quarteto!

Casa dos Açores celebra  
mais um sucesso com a Festa 
em Louvor a Nossa Senhora 

dos Milagres

Como vemos na foto acima, à direita, o cantor romântico 
Mário Simões, após um belo show, ao lado dos nossos 

amigos Toninho, sua esposa, Dona Márcia, e sua tia, Dona 
Sulamita. Foi um prazer conhecê-la. Um grande abraço e 
votos de muita saúde!

Diretores da Joag Presentes  
no Almoço Festivo da Casa 

Trás-os-Montes e Alto Douro
Uma linda família prestigiou o animado almoço festivo no So-

lar Transmontano. Na foto, à esquerda, Dona Maria Sinha, 
da Joag, ao lado 
da filha, Vera Lúcia, 
dos casais Luciana 
Cunha e João Fran-
ça, e do amigo Alci-
no Machado, acom-
panhado da esposa, 
Sra. Maria Macha-
do. Um registro es-
pecial de amizade 
e confraternização. 
Parabéns aos ami-
gos e votos de muita 
saúde e felicidade!

No lindo domingo  
na Casa dos Açores,  

um destaque fotográfico

Como vemos na foto, o Sr. Leonardo, 
presidente, a quem parabenizo, jun-

tamente com toda a diretoria, extensivo à 
Sra. Ângela Lemos, ganhadora do sorteio 
do dia, e ao Sr. Paulo Renato. Para todos, 
desejo muita saúde e felicidades!

Com um 
repertório de 
marchinhas, 
hinos e ou-
tras canções 
patrióticas, a 
banda cele-
brou o mês 
da Pátria e 
os laços fra-
ternos entre 
Portugal e o 
Brasil.

Os residentes do Lar acompanharam o concerto com atenção e entusiasmo.

A apresen-
tação de-
monstrou 

o poder 
da música 

como fonte 
de entrete-
nimento e 
bem-estar 

para as 
Pessoas 

Idosas.
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IMPORTÂNCIA DA MEMÓRIA
No último final de semana, a Comuni-

dade Judaica celebrou a entrada do 
ano 5787. Que seja um ano doce, de paz, 
sem antissemitismo, que o ódio e a into-
lerância dê lugar ao diálogo e ao  amor 
na família, na sociedade  e entre povos 
e nações. Portugal é um dos países da 
Europa onde a Comunidade Judaica vem 
crescendo e onde a reflexão e  memória 
do mal que o nazismo fez à humanidade, 
em especial  aos judeus, quase que dizi-
mados por esse regime assassino em al-
guns países da Europa, na última grande 
guerra. Foram 6 milhões assassinados  
barbaramente em campos de concentra-
ção e mais 5 milhões de outras minorias.  
Há momentos em que lembrar, além de 
ser um gesto de respeito é também uma 
responsabilidade coletiva. Portugal está 
de parabéns, por esse importante traba-
lho de resgate da memória. Os museus 
do Holocausto, criados recentemente em 
Portugal, como o de  Vilar Formoso, qua-
se na divisa com a Espanha,  o que  exis-
te no Porto, e o mais  recente, que home-
nageia o nosso grande herói, Aristides de 
Sousa Mendes, que concedeu passapor-
te para a vida a 35 mil pessoas, quando 

No registro 
fotográfico do 
Portugal em 
Foco, os amigos 
Arnaldo e Alice, 
ao lado da ami-
ga Emília Vieira, 
prestigiam o 
convívio e a de-
liciosa gastrono-
mia da Casa de 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro.

Momento do convívio social da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro do 
Rio de Janeiro, sempre prestigiado pela comunidade portuguesa.

Irmandade do Santíssimo 
Sacramento da Candelária celebra 
215 anos de fé, história e tradição

A Irmandade do Santís-
simo Sacramento da 

Candelária celebrou, no últi-
mo domingo (13), uma data 
de grande significado para a 
história religiosa do Rio de 
Janeiro: os 215 anos da Sa-
gração e da Primeira Missa 
na atual Igreja de Nossa Se-
nhora da Candelária.

A celebração foi marca-
da por fé, emoção e devo-

ção, reunindo irmãos da 
Irmandade, fiéis, convida-
dos e representantes da 
comunidade portuguesa, 
que prestigiaram este im-
portante momento de me-
mória e tradição.

A Santa Missa, presidi-
da por Dom Jeremias An-
tônio de Jesus, recordou 
os mais de dois séculos 
de história do templo e a 

cônsul em Bordeaux na França. O mu-
seu que leva o seu nome, está locali-
zado em Cabanas de Viriato, Carregal 
do Sal, local de sua origem. A estes ver-
dadeiros símbolos de culto à memória 
e de combate ao ódio  e à intolerância, 
somam-se alguns também existentes no 
Brasil. Considero o mais importante, o 
Memorial  às Vítimas do Holocausto, lo-
calizado no antigo Pasmado, hoje Par-
que Yitzhak Rabin em Botafogo. Local 
belíssimo, que considero  cartão postal 
do Rio de Janeiro, pois possui uma das 
mais lindas   paisagens da Cidade, entre  
o Pão de Açúcar e o Corcovado. Fun-
ciona de quinta a domingo, das 10 às 
17 horas. O ingresso  é gratuito, deixan-
do  aqui o meu convite de visitação a 
todos. Vale a pena! Idealizado por meu 
marido, Deputado Gerson Bergher, teve 
o projeto de minha autoria aprovado na 
Câmara Municipal. O trabalho do Memo-
rial às Vítimas do Holocausto, do qual 
me orgulho e faço parte do comitê ges-
tor, nasceu do compromisso de educar 
e preservar a memória, garantindo que 
as próximas gerações tenham acesso à 
informação e à verdade.

No Almoço 
Transmontano, 
Conceição Ca-
ridade, Luciane 
Marquesan e 
Maria, diretora 
da Casa de 
Trás-os-Montes 
e Alto Douro e 
braço direito do 
presidente Is-
mael Loureiro.

O empresário Manuel Mota, ao lado do filho, Luiz Mota, e da 
amiga, Sra. Gertrudes, prestigiou o Almoço Transmontano.

A comunidade portu-
guesa viveu mais um 

domingo de confraterni-
zação e sabores tradi-
cionais no Almoço Trans-
montano, realizado no 
dia 13 de setembro, com 
grande presença de as-
sociados e amigos.

O evento foi marcado 
por um farto cardápio, 
que reuniu sardinha por-
tuguesa na brasa, pernil 
assado com batatas e 
churrasco completo, pro-
porcionando aos convida-
dos uma verdadeira cele-
bração da gastronomia e 
das tradições de Trás-os-
-Montes.

A animação ficou por con-
ta do grupo Amigos do Alto 
Minho, que levou muita mú-
sica e alegria ao encontro, 
contribuindo para o clima 
festivo que tomou conta da 

CASA DA VILA DA FEIRA
RUA HADDOCK LOBO, 195 - TIJUCA - RJ -

 TEL: (21) 2293-1542 / 2293-1686

SETEMBRO – Dia 20 - 12:00h - DOMINGO  
QUINTA DO CASTELO 

A Casa da Vila da Feira e Terras de Santa Maria promove mais 
uma edição da tradicional Quinta do Castelo, na Tijuca. O evento 
terá como atração especial o R.F. Arouca Barra Clube, além do 
Conjunto Musical Típicos da Beira Show. O público poderá des-
frutar de buffet à vontade, com sardinha portuguesa, frango as-
sado, linguiça na brasa, batatas cozidas e fritas, saladas variadas 
e caldo verde. A festa contará ainda com dançarinos disponíveis 
para as senhoras, proporcionando uma tarde de confraternização, 
alegria e valorização das tradições portuguesas.. Antecipado: 

R$ 50,00 (até 18/09) Na hora: R$ 60,00

CLUBE SOCIAL CAMPONESES 
DE PORTUGAL

EST. SÃO MATEUS W25 - JARDIM PRIMAVERA TEL.: (21) 3491-8685

SETEMBRO  – Dia  20 - 12:00 h- DOMINGO  
A ROMARIA A NOSSA SENHORA DO MONTE, 

PADROEIRA DO CLUBE 
O cardápio contará com cozido à portuguesa, sardinha com batata, 
cebola à racha, pimentos e arroz à malandrinho. A animação ficará 
por conta de Fernando Santos, da Concertina Nota 10, com apre-
sentação do Rancho Folclórico Camponeses de Portugal. Será um 
momento de fé, confraternização e valorização da cultura portugue-
sa. A adesão custa R$ 70,00, ou R$ 60,00 antecipadamente até 
17/09. Para folcloristas, o valor no dia será de R$ 50,00. Reservas 
pelos telefones (21) 96866-8965 e (21) 3491-8685.

ORFEÃO PORTUGUÊS
RUA SÃO FRANCISCO XAVIER, 363 - TIJUCA, RIO DE JANEIRO

SETEMBRO  – Dia  20 - 11:00 h- DOMINGO  
COSTELADA GAÚCHA

Em comemoração ao Dia do Gaúcho, o Orfeão Português pro-
move uma tradicional Costelada Gaúcha, reunindo gastrono-
mia, cultura, música e confraternização. A programação come-
ça às 11 horas, com a tradicional Missa Crioula, seguida pelo 
hasteamento das bandeiras e, na sequência, pela costelada, 
em um ambiente de muita alegria, amizade e integração.O en-
contro será uma oportunidade para celebrar as tradições gaú-
chas e reunir familiares e amigos em um momento especial. 
O valor é de R$ 75,00 antecipado e R$ 85,00 no dia. Crian-
ças de até 7 anos não pagam; de 8 a 10 anos pagam meia.  
Reservas/WhatsApp: (21) 97980-6492.

missão da Irmandade na 
preservação da fé e das 
tradições religiosas.

Mais do que celebrar uma 
data, a cerimônia reafirmou 
os laços de fé, cultura e fra-
ternidade que atravessam 
gerações e mantêm viva a 
história da Candelária, um 
dos mais importantes sím-
bolos religiosos e históricos 
do Rio de Janeiro.

Almoço Transmontano reúne a comunidade 
em clima de festa e confraternização

casa. Mais uma vez, a dire-
toria transmontana recebeu 
associados e amigos com a 
atenção, o carinho e a hos-
pitalidade que são uma ver-
dadeira marca registrada da 

instituição. O ambiente de 
amizade e confraternização 
reforçou a importância da 
Casa como espaço de pre-
servação da cultura e das 
tradições portuguesas.

À frente da instituição, o 
presidente Ismael Loureiro, 
com seu trabalho incansável 
e dedicação, esteve ao lado 
de toda a diretoria na orga-
nização de mais um grande 
sucesso.

Parabéns ao presidente 
Ismael Loureiro e a toda a 
diretoria transmontana por 
mais uma bonita festa, mar-
cada pela tradição, amizade 
e pelo carinho com que rece-
bem a comunidade!

Ana Maria e José Matos dos Reis prestigiaram o almoço do úl-
timo domingo, ao lado de uma amiga, em mais um encontro de 
confraternização da comunidade portuguesa.

O Conjunto Amigos do Alto Minho é responsável pela animação 
das nossas festas e noites. O grupo mostra que nada melhor 
do que um bom churrasco para recarregar as baterias e colocar 
todo mundo para dançar.



O Ministro da Administração Interna, Luís Neves, visitou, no 
dia 11 de setembro, projetos sociais e de segurança em 

Oeiras, acompanhado pelo Presidente da Câmara Municipal, 
Isaltino Morais.

A visita começou no Boxing Spirit, na Outurela, projeto inte-
grado nos Contratos Locais de Segurança (CLS), que promove 
a disciplina, o respeito e a integração social através do despor-
to. O ministro destacou o impacto das iniciativas, afirmando ter 
encontrado “integração, coletivo, respeito por todas as formas 
de diversidade” e um verdadeiro “elevador social”.

Isaltino Morais apresentou ainda os projetos municipais para 
a construção de 66 apartamentos destinados a polícias deslo-
cados e a nova Esquadra de Carnaxide, num investimento de 
10 milhões de euros suportado pelo Município.

A comitiva visitou também as instalações da Autoridade Na-
cional de Proteção Civil, onde foi apresentada a possibilidade 
de construção de novas instalações.

A visita terminou com um almoço integrado na Festa das Vin-
dimas de Oeiras, que incluiu concertinas, cantares tradicionais 
e uma apresentação sobre a produção do vinho Villa Oeiras
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Vimioso investe €2,3 milhões em novo Parque Urbano
O município de Vimioso, no dis-

trito de Bragança, vai investir 
mais de 2,3 milhões de euros na 
primeira fase do novo Parque Ur-
bano, projeto que pretende trans-
formar a zona envolvente ao Es-
tádio Municipal num espaço de 
lazer, desporto e convívio para a 
população e visitantes.

Segundo o presidente da 
Câmara de Vimioso, António 
Santos (PSD), a empreitada já 
foi consignada a uma empresa 
de construção civil pelo valor de 
2.377.256,59 euros, acrescido 
de IVA, com um prazo de execu-
ção de cerca de um ano.

O projeto prevê a criação de 
um campo de jogos, courts de 

ténis, circuito pedonal, arrua-
mentos, parque infantil e posto 
médico, entre outros equipamen-
tos. A intervenção inclui ainda a 
requalificação da área da Fonte 
do Colaço e um novo arranjo ur-
banístico na entrada da vila para 
quem chega de Espanha ou de 
Miranda do Douro, onde já exis-
tem um parque de campismo e 
outros equipamentos.

Do investimento previsto para 
esta primeira fase, 1.631.448,39 
euros são financiados pelo pro-
grama Norte 2030, através do 
Fundo Europeu de Desenvolvi-
mento Regional (FEDER).

O projeto deverá avançar pos-
teriormente para uma segunda 

fase, estimada em mais de 2,5 
milhões de euros, ainda depen-
dente de financiamento. Esta 
etapa prevê a construção de um 
complexo de piscinas e a criação 
de uma ampla zona verde.

Mais de 200 participantes se reuniram na Festa das 
Vindimas, uma iniciativa anual que celebra a tradi-

ção vitivinícola de Oeiras e marca mais uma colheita.
De chapéu na cabeça, luvas e tesoura nas mãos, os 

participantes deram início à vindima. Cacho a cacho, 
os cestos foram sendo preenchidos com uvas, dan-
do início ao processo que, mais tarde, dará origem ao 
apreciado Villa Oeiras, vinho generoso produzido pelo  
Município de Oeiras.

Após o trabalho, os participantes se reuniram para um 
almoço, que contou com a presença do presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, do ministro 
da Administração Interna, Luís Neves, e de membros do 
Executivo Municipal.

Ao som das concertinas e dos cantares típicos, a Festa 
das Vindimas foi marcada por muita animação, tradição 
e alegria.

A celebração também foi transmitida pela TVI, com 
apresentação de Nuno Eiró, levando ao público imagens 
de Oeiras, suas tradições, sua cultura e o espírito único 
desta festa.

Coração dos Afetos  
iluminou-se de amarelo  

para assinalar o Dia Mundial 
da Prevenção do Suicídio

Novos projetos reforçam 
segurança e proteção  

civil em Oeiras
O Coração dos Afetos, localizado no Passeio Marítimo de 

Oeiras, iluminou-se de amarelo, no dia 10 de setembro, 
para assinalar o Dia Mundial da Prevenção do Suicídio.

A iniciativa procurou sensibilizar para a prevenção do sui-
cídio e para a promoção da saúde mental, reforçando a im-
portância de falar sobre este tema, estar atento aos sinais de 
alerta e procurar apoio sempre que necessário.

Assinalado anualmente a 10 de setembro, o Dia Mundial 
da Prevenção do Suicídio constitui uma oportunidade para 
promover a consciencialização e o diálogo em torno desta 
realidade, contribuindo para uma sociedade mais atenta, in-
formada e solidária.

Não ignore os sinais e procure ajuda sempre que neces-
sário. A Linha 1411, do Ministério da Saúde, está disponível 
24 horas por dia, de forma gratuita e confidencial, para pres-
tar apoio a pessoas que estejam a passar por situações rela-
cionadas com pensamentos suicidas ou comportamentos de 
autoagressão. Em caso de necessidade, ligue para o 1411.

Festa das Vindimas  
celebra tradição  

e vinho em Oeiras

Favaios celebra o Moscatel em festa  
que reúne tradição e sabores do Douro
Favaios voltou a vestir-

-se de festa para ce-
lebrar um dos produtos 
que mais identifica a terra 
e a região: o Moscatel. A 
inauguração de mais uma 
edição do Festival do Mos-
catel de Favaios reuniu 
comunidade, produtores, 
expositores e visitantes 
num ambiente marcado 
pela tradição, pela cultura 
e pela valorização dos sa-
bores durienses.

O evento destacou as 
gentes de Favaios e a liga-
ção histórica da localidade 
à produção do Moscatel, 
proporcionando momen-
tos de convívio, celebra-

ção e partilha. Ao longo do 
Festival, a tradição e os pro-
dutos locais assumiram lugar 

Feiras Novas levam  
uma multidão a Ponte de Lima
Mar de gente tomou conta de 

Ponte de Lima para cele-
brar 200 anos de uma das maio-
res festas populares do Minho 

Ponte de Lima viveu um dos 
momentos mais intensos das 
comemorações das Feiras No-
vas, que este ano assinalam 
200 anos de história. Com o 
bom tempo a contribuir para o 
ambiente festivo, milhares de 
pessoas encheram as ruas da 
vila, transformando a tradicional 
celebração minhota num verda-
deiro mar de gente. 

O dia e a noite de ontem con-
centraram alguns dos momentos 
mais aguardados do programa, 
levando moradores e visitantes 
a sair às ruas para acompanhar 
de perto as tradições, a música, 
o folclore e a animação que fa-
zem das Feiras Novas uma re-
ferência no calendário festivo do 
Alto Minho. 

Ao longo da programação, o 
movimento nas ruas reforçou o 
caráter popular da celebração, 
com diferentes gerações a par-
tilharem os espaços da vila e a 
participarem num dos períodos 
mais marcantes do ano para 

Ponte de Lima. A presença de 
visitantes também contribuiu 
para o ambiente de grande ani-
mação que tomou conta do cen-
tro da localidade. 

A forte adesão do público 
confirmou a importância da festa 
para Ponte de Lima e para toda 
a região, reunindo moradores, 
visitantes e famílias em torno de 
uma celebração que preserva 
a identidade, os costumes e a 
cultura minhota. A tradição man-
tém-se como um dos principais 
elementos das Feiras Novas, 
que continuam a mobilizar a co-
munidade e a atrair público de 
diferentes locais. 

Ao completar dois séculos de 
história, as Feiras Novas mos-
tram que continuam mais vivas 
do que nunca, atraindo milhares 
de visitantes e mantendo Ponte 
de Lima no centro das grandes 
tradições populares portugue-
sas. A edição comemorativa 
dos 200 anos reforça, assim, a 
dimensão histórica e cultural de 
uma festa que permanece pro-
fundamente ligada à identidade 
da vila e do Minho.

de destaque, reforçando a 
importância desta iniciativa 
para a promoção do território 

O autarca defende que a inter-
venção deve ter continuidade, ga-
rantindo a concretização integral 
do Parque Urbano e reforçando a 
oferta de espaços de lazer e des-
porto em Vimioso.

e da identidade de Favaios.
O Município de Alijó 

deixou uma palavra de re-
conhecimento à Junta de 
Freguesia de Favaios, à 
Adega de Favaios e a to-
dos os que contribuíram 
para a realização do even-
to, incluindo organização, 
produtores e expositores.

Mais do que uma cele-
bração, o Festival do Mos-
catel afirma-se como um 
encontro de sabores, me-
mórias e tradições, levando 
a Favaios o melhor da sua 
identidade e mantendo viva 
uma herança que atraves-
sa gerações.



Uma das mais tradicionais 
festas de fé e devoção 

dos açorianos é, sem dúvida, 
a Festa em Louvor a Nossa 
Senhora dos Milagres, tradi-
ção da Freguesia da Serreta, 
na Ilha Terceira.

No Rio de Janeiro, a Casa 
dos Açores é um autêntico 
cantinho açoriano, localiza-
do na Avenida Melo Matos, 
21 a 23, na Tijuca, onde 
são realizadas diversas fes-
tas tradicionais dos Açores, 
sempre com muita dedica-
ção e autenticidade.

Foi assim que aconteceu a 
Festa em Louvor a Nossa Se-
nhora dos Milagres, realizada 
no dia 13 de setembro. A pro-
gramação contou com Missa 
em Ação de Graças e Louvor, 
celebrada por volta das 11 
horas, seguida de procissão, 
reunindo associados, familia-
res e amigos no salão nobre 
da instituição.

A celebração reuniu mem-

bros da diretoria, associados 
e convidados, que participa-
ram com fé e devoção desse 
importante momento religio-
so, que marcou a manhã na 
Casa dos Açores.

Assim como acontece nas 
festas do Senhor do Divino 
Espírito Santo, os louvores a 
Nossa Senhora dos Milagres 

Açorianos celebraram Nossa Senhora 
dos Milagres ao som de Mário Simões 
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representam uma importante 
manifestação da fé e da devo-
ção do povo açoriano. Aqueles 
que vivem no Rio de Janeiro 
mantêm viva essa tradição 
religiosa, que se destaca no 
arquipélago dos Açores e, es-
pecialmente, na Ilha Terceira.

Após a celebração religiosa, 
os convidados participaram de 

um animado almoço festivo no 
salão da Casa dos Açores. O 
cardápio apresentou sabores 
tradicionais, com destaque 
para o Cozido à Moda dos 
Açores, além de filé de frango 
à milanesa, saladas e variados 
acompanhamentos.

Mas o grande destaque da 
festa ficou por conta da músi-
ca. Os Típicos da Beira Show 
deram o tom da animação, 
preparando o público para um 
dos momentos mais aguarda-
dos do encontro.

Mário Simões foi a grande 
atração musical do almoço e 
protagonizou um show me-
morável, envolvendo o público 
com seu talento, carisma e um 
repertório que conquistou os 
presentes.

O cantor agitou o grande 
almoço festivo, levando mui-
ta alegria à Casa dos Açores 
e transformando a confrater-
nização em uma verdadeira 
celebração.

Momento do ofertório, quando são levados ao altar o pão, o vinho e 
a água. Na apresentação das ofertas, o presidente Leonardo Soares  
e sua irmã Kaia participam da celebração em homenagem a Nossa 
Senhora dos Milagres.

No convívio açoriano, Hélio Cota e sua esposa, Sra. Rita, Helinho e 
sua filha, D. Délia, Fernando e Sra. Maria Silva, acompanhados das 
crianças João Felipe 

O cantor romântico Mário Simões foi a atração especial do almoço 
em homenagem a Nossa Senhora dos Milagres, acompanhado pela 
banda Típicos da Beira Show.

Entre os presentes na tradicional festa de fé e devoção, o casal Már-
cia e Toninho Mendes, acompanhado pelos amigos Dona Sulamita 
e Sr. José Borges.

Mário Simões recebe livro sobre a história dos Açores, entregue pelo 
presidente Leonardo Soares e pela diretora Rose Costa.

No convívio social açoriano, destaque para a mesa da primeira-da-
ma Patrícia e familiares, reunindo Rodolfo Sinforoso, sua sogra Olin-
da sua esposa e diretora Rose Costa,  Luísa, Patrícia e Brunno.

Covilhã conquista 1º lugar nacional com o WOOL 2027
Festival de arte urbana da 

Covilhã recebe 55 mil eu-
ros e alcança a maior pontua-
ção nacional no programa de 
apoio às artes visuais.

O WOOL | Covilhã Arte Ur-
bana conquistou o 1º lugar 
nacional no Programa de 
Apoios a Projetos da Dire-
ção-Geral das Artes (DGAR-
TES), na área de criação e 
programação de artes visu-
ais. A 14ª edição do festival, 
marcada para junho de 2027, 
obteve 92,05% de pontuação 
e garantiu um apoio de 55 mil 
euros, o maior valor previsto 
no programa, reforçando o 
reconhecimento do festival 

no cenário cultural português.
A candidatura, apresentada 

pela Mistaker Maker, respon-
sável pela organização do 
WOOL, concorreu com mais 
de 230 entidades. Ao todo, 
a DGARTES distribuirá 1,94 
milhão de euros entre 74 pro-
jetos artísticos de diferentes 
regiões e áreas de atuação, 
contribuindo para a realiza-
ção de iniciativas culturais ao 
longo do próximo período.

O júri destacou a quali-
dade e relevância artística 
do WOOL, seu impacto na 
criação de novas centralida-
des culturais e o trabalho de 

formação de públicos, clas-
sificando o festival como um 
“projeto consolidado” e de 
“relevante interesse”. O reco-
nhecimento valoriza também 
o trabalho desenvolvido pelo 
festival ao longo de suas dife-
rentes edições.

Com programação gratuita, 
o WOOL 2027 terá 13 blocos 
de atividades, envolvendo ar-
tistas internacionais e locais, 
além de ações voltadas para 
crianças, jovens, famílias, 
idosos e outros públicos. A 
programação pretende am-
pliar o acesso à arte urbana, 
fortalecer a ligação entre cul-

tura e comunidade e aproxi-
mar diferentes gerações das 
manifestações artísticas.

O apoio da DGARTES re-
presenta cerca de 19% do 

orçamento total do festival, 
que também conta com re-
cursos do Município da Co-
vilhã e de entidades públicas 
e privadas. O financiamento 

será importante para a re-
alização da programação 
e para a continuidade das 
ações culturais desenvolvi-
das pelo festival na cidade.

Além do WOOL, outros 
quatro projetos ligados à 
Covilhã foram aprovados 
pela DGARTES, garantin-
do, juntos, mais de 150 mil 
euros em apoios diretos à 
cultura no município. Os re-
sultados reforçam a presen-
ça da Covilhã no panorama 
cultural nacional e ampliam 
as possibilidades de realiza-
ção de novos projetos artís-
ticos na região.



Economia

Governo prepara novos apoios  
aos combustíveis para quatro setores
O Governo português 

prepara um novo 
conjunto de apoios aos 
combustíveis destinados 
a quatro setores, depois 
do fim das medidas ante-
riores, em 30 de junho. A 
informação foi divulgada 
pela ministra do Ambiente 
e Energia, Maria da Gra-
ça Carvalho, que afirmou 
que a proposta deverá 
ser levada ao Conselho  
de Ministros.

“Está agora sendo pre-
parado um conjunto de 
apoios que já tivemos e 
que terminou em 30 de ju-
nho e que vamos retomar” 
para esses setores, afir-
mou a ministra aos jorna-
listas durante a inaugura-
ção da Nãm Fungi Factory, 
unidade de produção que 

transforma borra de café em 
cogumelos, do Grupo Nabei-
ro-Delta Cafés.

Segundo Maria da Graça 
Carvalho, as novas medidas 
deverão seguir regras seme-
lhantes às adotadas ante-
riormente e poderão incluir 
um apoio por veículo ou um 
desconto ou subsídio por li-
tro de combustível consumi-
do, como no caso dos táxis.

A ministra explicou que 
o Governo mantém a políti-
ca de apoiar os setores que 
mais necessitam, evitando 
uma ajuda generalizada. 
Também destacou a utiliza-
ção da receita adicional do 
IVA para reduzir o Imposto 
sobre os Produtos Petrolífe-
ros e Energéticos (ISP).

Maria da Graça Carvalho 
informou que o Governo já 

destinou cerca de 1 bilhão 
de euros por meio do des-
conto no ISP e estima que 
esse valor alcance 1,3 bilhão 
de euros até o final do ano.

Questionada sobre a pos-
sibilidade de estabelecer um 
teto para os preços dos com-
bustíveis, a ministra conside-

Calçado português resiste à pressão  
e amplia sua presença no mercado mundial

Já existe um protocolo que estabele-
ce preços fixos para as viagens de 

táxi a partir do Aeroporto de Lisboa. A 
medida, que entra em vigor em 15 de 
outubro, pretende aumentar a transpa-
rência do serviço, facilitar a chegada 
dos visitantes à capital portuguesa e va-
lorizar os profissionais do setor.

O sistema de vouchers, emitidos 
pela Associação do Turismo de Lisboa 
(ATL), organiza os destinos no conce-
lho de Lisboa em duas zonas. Nos dias 
úteis, entre as 7h e as 22h, a tarifa será 
de 16 euros para a Zona 1 e 19 euros 
para a Zona 2, incluindo até quatro 
passageiros e a bagagem normalmen-
te acondicionável.

Nos fins de semana, feriados nacio-
nais e no período noturno, entre as 22h 
e as 7h, os valores passam para 20 eu-
ros na Zona 1 e 23 euros na Zona 2.

Para veículos com capacidade su-
perior a quatro lugares, quando trans-
portarem efetivamente mais de quatro 
passageiros, as tarifas serão de 20 e 
23 euros, respectivamente, durante o 
período diurno. À noite, aos fins de se-
mana e nos feriados, os valores sobem 
para 24 e 28 euros.

A Zona 1 inclui as freguesias de Al-
valade, Areeiro, Avenidas Novas, Beato, 
Lumiar, Marvila, Olivais, Parque das Na-
ções, Penha de França e Santa Clara.

Já a Zona 2 abrange Ajuda, Alcânta-
ra, Arroios, Belém, Benfica, Campolide, 
Campo de Ourique, Carnide, Estrela, 
Misericórdia, Santa Maria Maior, San-
to António, São Domingos de Benfica  
e São Vicente.

O valor indicado no voucher será fe-
chado e definitivo, não sendo permitida 
a cobrança de suplementos adicionais.

“Consideramos muito positiva a im-

A indústria portuguesa de calçados 
enfrenta um cenário de forte pres-

são, marcado pelo aumento dos cus-
tos, instabilidade geopolítica, dificul-
dades logísticas e menor dinamismo 
da demanda internacional. Apesar dos 
desafios, o setor vem se reinventando 
e mantendo uma posição de destaque 
no mercado mundial.

do sua produção. A participação do cal-
çado de couro nas exportações caiu de 
69% para 58% em três anos, enquanto 
os produtos de borracha e plástico pas-
saram de 13% para 21% e os têxteis, 
de 8% para 12%.

No segmento de calçados imper-
meáveis, Portugal já ocupa a quin-
ta posição entre os maiores expor-
tadores mundiais, com vendas de  
US$ 55 milhões.

Para o diretor-executivo da APIC-
CAPS, Paulo Gonçalves, os resultados 
mostram a capacidade de adaptação 
do setor, que vem investindo em inova-
ção, sustentabilidade, tecnologia, quali-
ficação e novos materiais.

O presidente da entidade, Luís 
Onofre, reforça que Portugal demons-
tra ser possível manter uma indústria 
competitiva na Europa diante da forte 
concorrência internacional. Para ele, 
o continente precisa defender sua ca-
pacidade produtiva e garantir condi-
ções de concorrência equilibradas no  
comércio mundial.

Táxis no Aeroporto de Lisboa terão 
preço fixo a partir de outubro

rou que essa seria uma me-
dida excepcional e de último 
recurso, por poder interferir no 
funcionamento do mercado.

“Vamos acompanhar a si-
tuação diariamente e tomar 
as decisões que melhor se 
adequem ao cenário”, afir-
mou, acrescentando que os 

Segundo a Associação Portugue-
sa dos Industriais do Calçado (APIC-
CAPS), Portugal produziu 74 milhões 
de pares em 2025, ocupando a 18ª 
posição mundial. No mesmo ano, ex-
portou 69 milhões de pares, no valor de 
US$ 1,949 bilhão, e registrou um supe-
rávit comercial de US$ 968 milhões.

A indústria também vem diversifican-
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Portugal pode se tornar plataforma 
do Brasil no acordo UE-Mercosul

Portugal poderá assumir uma 
posição estratégica como 

porta de entrada do Brasil no 
mercado europeu a partir do 
acordo de livre comércio entre a 
União Europeia e o Mercosul. A 
avaliação é do ex-secretário de 
Estado português Vitalino Canas, 
que destacou as relações históri-
cas, culturais e linguísticas entre 
os dois países.

“Portugal pode ganhar uma 
posição particularmente relevan-
te como ponto entre a União Eu-
ropeia e o Brasil, sendo o Brasil 
a maior economia do Mercosul”, 
afirmou Canas à Lusa, durante 
o Fórum Acordo Mercosul–UE: 
Oportunidades e Desafios, pro-
movido pelo FIBE, em Lisboa.

Segundo o ex-secretário de 
Estado, a proximidade entre Por-
tugal e Brasil e a longa tradição 
de relações comerciais poderão 
estimular empresas brasileiras a 
utilizar Portugal como plataforma 
para acessar o mercado europeu.

Para Portugal, o acordo tam-
bém representa oportunidades 
para setores tradicionais das 
exportações nacionais, como vi-
nhos e azeites, que atualmente 
enfrentam elevados custos para 
entrar no mercado brasileiro de-
vido à tributação.

“Basta visitar o Brasil e pedir um 
vinho em um restaurante para ve-
rificar que os vinhos portugueses 
estão sempre muito caros devido à 
taxação existente”, afirmou Canas, 
comparando a situação com a dos 
vinhos chilenos e argentinos.

O ex-secretário de Esta-
do ressaltou, no entanto, que 
os efeitos do acordo não se-
rão imediatos. “É claro que isso 
não vai acontecer logo nos pri-
meiros meses ou nos primeiros 
anos. Isso terá gradualmente os  
seus impactos”, afirmou.

O acordo comercial entre a 
União Europeia e o Mercosul en-
trou provisoriamente em vigor em 
1º de maio, após uma decisão da 
Comissão Europeia e a ratifica-
ção do tratado pelos parlamentos 
dos quatro países fundadores do 
bloco sul-americano.

A entrada em vigor definiti-
va ainda depende da ratificação 
pelo Parlamento Europeu, que 
aguarda um parecer do Tribunal 
de Justiça da União Europeia so-
bre a compatibilidade do acordo 
com os tratados comunitários.

O tratado também enfren-
ta resistência em países como 
França e Polônia, importantes 
produtores agroindustriais que 
temem a concorrência dos pa-
íses do Mercosul, altamente  
competitivos no setor.

O acordo prevê a eliminação 
gradual de tarifas para 91% das 
exportações da União Europeia 
para o Mercosul e 92% das ex-
portações sul-americanas para 
a Europa, criando um mercado 
conjunto de mais de 700 milhões 
de consumidores, com um Produ-
to Interno Bruto (PIB) combinado 
de aproximadamente US$ 22 tri-
lhões, segundo dados da Comis-
são Europeia.

plementação de um preço fixo para o 
serviço de táxi no Aeroporto de Lisboa. 
É uma medida que reforça a transparên-
cia, dá maior segurança ao visitante e 
contribui para uma experiência de che-
gada mais simples e previsível”, afirmou 
António Valle, diretor-geral da ATL.

Segundo Valle, a adoção de uma 
tarifa fixa nas viagens a partir do Aero-
porto Humberto Delgado beneficia vi-
sitantes, moradores e profissionais do 
setor, ao estabelecer regras mais claras 
e uma relação de maior confiança entre  
taxistas e passageiros.

preços dos combustíveis são 
monitorados semanalmente.

A ministra atribuiu a alta 
do diesel à escassez da ca-
pacidade de refino em nível 
mundial, citando os conflitos 
no Golfo e entre a Ucrânia e 
a Rússia, além do fechamen-
to de cerca de dez refinarias 
na Europa nos últimos anos.

Maria da Graça Carva-
lho alertou que a manuten-
ção desse cenário poderá 
provocar escassez de pro-
dutos refinados, incluindo 
diesel e combustível para 
a aviação, com impactos 
especialmente relevantes 
para países periféricos e 
regiões ultraperiféricas.

Por isso, defendeu que 
as refinarias sejam, tanto 
quanto possível, poupadas  
dos conflitos internacionais. 

Segundo a ministra, uma 
eventual escassez de com-
bustíveis poderia afetar a 
mobilidade, a economia e 
a qualidade de vida.

No médio prazo, a des-
carbonização dos transpor-
tes está entre as priorida-
des do Governo, por meio 
da eletrificação e do uso de 
combustíveis renováveis, 
como biocombustíveis e 
combustíveis sustentáveis 
para a aviação.

Sobre uma eventual re-
dução do IVA incidente so-
bre os combustíveis, Maria 
da Graça Carvalho reme-
teu a decisão ao primeiro-
-ministro e ao ministro das 
Finanças, ressaltando que 
a questão também envolve 
a diretiva europeia do IVA.



Política

Sebastião Bugalho cri-
ticou as declarações 

de Eurico Brilhante Dias 
sobre o ministro da Educa-
ção, Fernando Alexandre, 
a quem o líder parlamen-
tar do PS classificou como 
candidato a pior ministro da 
Educação desde o 25 de 
Abril, diante da existência 
de centenas de alunos ain-
da sem colocação no ensi-
no público.

Em declarações à SIC 
Notícias, o porta-voz do 
PSD classificou como “ine-
narrável” a posição do lí-
der parlamentar do PS e 
lamentou o que considera 
ser um padrão adotado pe-
los socialistas para avaliar 
a atuação do Governo.

“Cada vez que o PS 
toma uma posição respon-
sável sobre alguma coisa, 
na mesma coletiva de im-
prensa vem dizer algo ine-
narrável”, afirmou.

“Quando todos os alunos tiverem  
escola, espero que o PS peça desculpas”

Bugalho também consi-
derou irônico que Brilhante 
Dias tenha criticado Fer-
nando Alexandre justamen-
te na semana em que o 
ex-ministro socialista João 
Costa assumiu responsabi-
lidades pelos resultados do 
PISA.

Embora reconheça que 
se trata de uma estratégia 
política do PS, que tenta 
manter uma postura res-

Carneiro devolve desafio a Ventura: 
“Perguntem ao Chega” se apoia o PS

Ministro quer apurar casos  
de diretores que recusaram alunos  
e convoca reunião de emergência

O Ministério da Educação 
convocou uma reunião de 

emergência com os diretores 
dos agrupamentos escolares de 
Lisboa para tentar resolver o pro-
blema dos alunos que ainda não 
conseguiram vaga nas escolas. 

O ministro da Educação, Fer-
nando Alexandre, considerou 
graves os casos de diretores de 
escolas da região de Lisboa que 
tinham vagas disponíveis, mas 
recusaram alunos. O governante 
afirmou que pretende apurar as 
situações. 

“Foram escolas cujos direto-
res já foram chamados. Essas 
escolas tinham capacidade, 
mas recusaram alunos. Isso, 
obviamente, é uma irregularida-
de. Uma coisa é termos muitas 
escolas superlotadas, que ultra-
passaram o limite de turmas, ti-
veram de ampliar turnos e criar 
turmas adicionais. Tive notícia de 
dois casos em que o diretor tinha 
vaga e recusou alunos. A inspe-
ção já havia me comunicado que 
existiam situações desse tipo e, 
obviamente, quero isso apurado. 
Isso é que é grave”, afirmou. 

O ministro lamentou as situ-
ações em que os pais não con-
seguem matricular os filhos na 
escola de sua preferência, mas 
garantiu que todos os alunos se-
rão encaminhados para escolas 
da região onde vivem. 

“Uma coisa são as situações 
em que os pais não conseguem 
colocar os filhos na escola que 
desejam. Vou dar um exemplo: 
na semana passada estive em 
Setúbal e uma mãe veio falar 
comigo. Ela disse que mora e 

trabalha ao lado de uma escola, 
mas a filha vai estudar a cerca de 
10 quilômetros de distância. Per-
guntei ao diretor como isso era 
possível, e ele explicou que tinha 
15 turmas do 6º ano e apenas 
sete turmas do 7º ano, portanto 
não conseguia acomodar todos 
os alunos”, relatou. 

“É uma situação lamentável, 
mas não é um caso novo. Tem 
sido sempre assim. Nem sempre 
conseguimos colocar as crianças 
na escola de primeira opção, mas 
conseguimos garantir uma vaga”, 
concluiu Fernando Alexandre. 

Questionado sobre as críticas 
de dirigentes socialistas, consi-
derou-as exageradas. 

O ministro admitiu que não 
há dias fáceis no Ministério da 
Educação, mas afirmou que ti-
nha consciência disso quando 
assumiu a pasta. “É um ministé-
rio muito exigente, que impacta 
a vida de milhões de pessoas. 
Quando vim para este lugar não 
tinha ilusões, sabia que era um 
lugar muito difícil, mas estamos 
cá para mudar, não é para deixar 
correr como muitos fizeram. É 
para mudar mesmo! Instituições 
portuguesas têm de acompanhar 
o que se está a fazer no mundo, 
não é para ficarem paradas. O 
ministério da Educação estava 
parado no tempo há décadas, 
com sistemas de informação 
anacrônicos, que não funcionam 
e não dão informação básica. 
Estamos a mudar isso tudo”, afir-
mou, destacando que, em dois 
anos, foram construídas 87 no-
vas escolas.

“É muito difícil proibir um partido 
e dizer que é fascista”, afirma  

juíza do Tribunal Constitucional
O Tribunal Constitucional (TC) 

recebeu um requerimento 
para a extinção do Chega, par-
tido liderado por André Ventura, 
confirmou a juíza conselheira 
Maria Benedita Urbano. Segun-
do a magistrada, porém, é juri-
dicamente difícil determinar se 
uma legenda pode ser classifi-
cada como fascista e, por isso, 
ser proibida.

Em fevereiro, o advogado 
António Garcia Pereira voltou a 
pedir ao Ministério Público que 
acione os mecanismos legais 
para extinguir o Chega, alegan-
do que o partido viola princípios 
previstos na Constituição por-
tuguesa. O TC é o único órgão 
do país com competência para 
declarar a extinção de um parti-
do, mas o processo precisa ser 
iniciado por requerimento do Mi-
nistério Público.

Garcia Pereira já havia apre-
sentado uma queixa em outubro 
de 2025 e voltou a defender a 
extinção do Chega, alegando 
que a legenda possui uma natu-
reza racista e fascista, que teria 
sido reafirmada em diferentes 
ocasiões.

Ao comentar o caso, Maria 
Benedita Urbano afirmou que o 
processo ainda não foi decidido. 
“Até agora não tivemos tempo 
de decidir”, disse a juíza, que 
também criticou o excesso de 
pedidos de fiscalização consti-
tucional.

A magistrada afirmou ainda, 
em caráter pessoal, que consi-
dera que partidos de extrema 

posição política deveriam ser 
proibidos em Portugal, mas res-
saltou a dificuldade de estabe-
lecer juridicamente os critérios 
para uma decisão desse tipo.

“Basta que o líder faça uma 
saudação nazi em um evento 
público? Basta ter mandado 
colocar outdoors contra certas 
etnias?”, questionou.

A queixa apresentada por 
Garcia Pereira cita, entre outros 
elementos, alegadas ligações 
do Chega ao grupo neonazista 
1143 e uma decisão judicial que 
determinou a retirada de carta-
zes do partido com referências 
à comunidade cigana e ao Ban-
gladesh.

Em dezembro, uma sentença 
determinou que André Ventura, 
então candidato à Presidência 
da República e presidente do 
Chega, retirasse os cartazes.

Em junho de 2025, o Tribunal 
Constitucional já havia confir-
mado um processo de extinção 
contra o partido Ergue-te, de 
extrema direita, após pedido do 
Ministério Público, devido à falta 
de apresentação das contas da 
legenda durante três anos.

O Tribunal Constitucional por-
tuguês é formado por 13 juízes: 
10 são eleitos pela Assembleia 
da República e três são coopta-
dos pelos próprios magistrados. 
Entre os 13 integrantes, seis de-
vem ser escolhidos entre juízes 
dos demais tribunais, enquanto 
os outros são juristas.

O líder do Chega, André 
Ventura, veio a público 

rebater as críticas da lide-
rança socialista e devolver 
as acusações de incoerên-

ponsável sem deixar de 
fazer oposição, o eurodepu-
tado social-democrata afir-
mou que é preciso estabe-
lecer limites.

“Quando o PS vem fazer 
esse alarde, obviamente 
não é verdade. Há atrasos 
na colocação de alunos, 
como sempre acontece”, 
declarou, acusando os so-
cialistas de tentar criar um 
clima de alarme entre os 

portugueses por razões de 
estratégia política.

Para Bugalho, o líder par-
lamentar do PS insiste em 
ultrapassar esses limites e 
acaba contribuindo para a 
própria descredibilização.

“Cada vez que o doutor 
Eurico Brilhante Dias diz 
alguma coisa, acaba acon-
tecendo o contrário do que 
ele disse que iria aconte-
cer”, afirmou, mostrando-se 
confiante de que o proble-
ma dos alunos que ainda 
não foram colocados será 
resolvido.

“Quando todos os alunos 
do ensino obrigatório em 
Portugal tiverem acesso à 
escola pública, como devem 
e merecem, espero que ele 
venha pedir desculpas ao 
ministro a quem chamou de 
pior ministro desde o 25 de 
Abril”, concluiu.

“Eu já disse que nós fo-
mos os primeiros a 

apresentar as propostas 
para a redução do IVA sobre 
os combustíveis”, insistiu o 
socialista José Luís Carnei-
ro, na entrada para reuniões 
com associações empresa-
riais em Matosinhos, no dis-
trito do Porto.

O líder socialista reagia 
às declarações do presiden-
te do Chega, André Ventu-
ra, que o desafiou a apro-
var a redução do IVA sobre 
os combustíveis dos atuais 
23% para a taxa intermedi-
ária de 13%.

Questionado sobre se iria 
ou não aprovar a proposta do 
Chega, Carneiro afirmou que 
a questão não pode ser co-
locada nesses termos, pois 
isso daria a entender que o 
PS foi o último a apresentar 
propostas nesse sentido.

“As propostas que estão 
na Assembleia da República 
foram apresentadas por nós. 
Eu peço o esforço de vocês 
para procurarem confirmar 
aquilo que estou afirmando”, 
declarou.

Diante da insistência dos 
jornalistas, José Luís Carneiro 
afirmou que a pergunta deve-
ria ser dirigida ao Chega, para 
saber se o partido pretende 
votar a favor das propostas 
apresentadas pelo PS.

“Eu fui o primeiro líder parti-
dário, no debate com o primei-
ro-ministro, quando teve início 
a guerra no Oriente Médio, a 
lembrar que era necessário 
adotar uma abordagem inte-
grada, principalmente em re-
lação aos custos dos combus-
tíveis, da eletricidade, do gás, 
dos alimentos e também do 
crédito imobiliário”, afirmou.

Segundo Carneiro, na oca-

IVA dos combustíveis: Ventura responde a Carneiro 
e acusa PS de bloqueio em aliança com a AD

cia na discussão sobre a re-
dução de impostos sobre os 
combustíveis.

Em coletiva de imprensa 
na sede nacional do partido, 

deu que o histórico de propos-
tas da Assembleia da Repúbli-
ca comprova sua versão.

“Basta consultar o arquivo 
de propostas parlamentares 
para verificar que o Partido 
Socialista não apresentou 
um único projeto de lei sobre 
combustíveis ou sobre IVA 
zero”, afirmou.

A troca de acusações ocor-
re às vésperas da discussão 
parlamentar marcada para 
24 de setembro. Na ocasião, 
o Chega levará ao plenário 
uma proposta para reduzir de 
23% para 13% a taxa de IVA 
sobre os combustíveis, além 
de uma medida que prevê IVA 
zero para produtos da cesta 
básica alimentar.
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a questão do custo de vida”, 
acrescentou.

Na avaliação do líder so-
cialista, quem “alivia a pres-
são sobre o Governo” é 
quem apresenta um ponto 
de fuga para aquilo que con-
sidera ser a incapacidade do 
Executivo de responder às 
questões que afetam direta-
mente a população

Ventura criticou o líder so-
cialista, José Luís Carneiro, 
e rejeitou categoricamente 
que a bancada parlamentar 
do Chega tenha impedido 
a redução dos preços dos 
combustíveis.

“O Partido Socialista men-
te quando diz que foi o Che-
ga que inviabilizou essas 
propostas. Foi o Partido So-
cialista que, em acordo com 
a AD, inviabilizou a redu-
ção efetiva dos preços dos 
combustíveis, assim como 
a isenção de pedágios nas 
pontes ou nas SCUT”, afir-
mou o dirigente partidário.

Ventura também contestou 
os argumentos apresentados 
pelo líder socialista e defen-

sião, o Governo desvalorizou 
suas propostas, mas o tempo 
teria dado razão ao PS.

“Depois apresentamos vá-
rias propostas na Assembleia 
da República, que foram in-
viabilizadas pelos votos da 
AD, do Chega e da Iniciativa 
Liberal. Também pedimos o 
agendamento de um debate 
de urgência para a próxima 
sexta-feira, justamente sobre 



EsportesEsportes
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FC Porto vira, goleia e segue líder
Dragões superam o Casa 

Pia por 4 a 1, mantêm 
100% de aproveitamento e 
chegam ao primeiro clássico 
da temporada na liderança

O FC Porto venceu o Casa 
Pia por 4 a 1, em Rio Maior, e 
manteve a liderança do cam-
peonato com aproveitamento 
perfeito. Apesar de sair atrás 
no placar, o time comandado 
por Francesco Farioli reagiu 
com personalidade e mos-
trou novamente sua força 
nas bolas paradas e na efici-
ência ofensiva.

Henrique Araújo colocou o 
Casa Pia em vantagem, mas 
André Silva empatou ainda 
antes do intervalo, dando 

 Benfica vira no fim e vence Gil Vicente na Luz
Águias sofrem primeiro, 

mas reagem com Pa-
vlidis e Prestianni e garan-
tem três pontos importan-
tes antes do clássico com 
o FC Porto

O Benfica venceu o Gil 
Vicente por 3 a 1, na Luz, 
em uma partida equilibra-
da e que só foi definida nos 
minutos finais. Os visitantes 
saíram na frente com Héc-
tor Hernández, mas Pavlidis 
empatou ainda no primeiro 

tempo, deixando tudo igual 
antes do intervalo.

Na segunda etapa, o 
Benfica assumiu o controle 
da partida e pressionou em 
busca da virada. O Gil Vi-
cente resistiu e dificultou as 
ações ofensivas das águias, 
mas, perto dos 90 minutos, 
Aursnes sofreu pênalti e Pa-
vlidis não desperdiçou a co-
brança, colocando o Benfica 
em vantagem.

Nos acréscimos, Pres-

novo ânimo aos dragões. 
Na segunda etapa, Kiwior 
virou o jogo de cabeça após 
cobrança de escanteio de 

Gabri Veiga. Borja Sainz 
ampliou a vantagem, e, nos 
minutos finais, Santiago Gi-
ménez fechou a goleada co-
brando pênalti.

Sem apresentar uma 
grande atuação, o FC Porto 
voltou a demonstrar eficiên-
cia, organização e poder de 
reação. Com seis vitórias 
consecutivas e apenas dois 
gols sofridos, os dragões 
chegam ao primeiro clássico 
da temporada embalados, 
confiantes e isolados no topo 
da classificação.

tianni fechou a vitória com 
um belo chute colocado, 
garantindo três pontos im-
portantes para a equipe de 
Marco Silva. O resultado 
mantém a diferença para 
o líder FC Porto e dá con-
fiança ao Benfica para a 
sequência da temporada. 
Agora, as águias já miram 
os próximos desafios: Mi-
lan, pela Liga dos Campe-
ões, e o clássico contra o 
FC Porto, no Dragão.

Portugal volta a Braga para 
duelo decisivo com a Dinamarca

Portugal recebe a Dinamar-
ca no Estádio Municipal de 

Braga, no dia 14 de novembro 
(sábado), às 19h45, pela quinta 
rodada do Grupo A4 da Liga das 
Nações, anunciou a Federação 
Portuguesa de Futebol (FPF).

Será o último jogo da fase de 
grupos em casa. Três dias de-
pois, a Seleção encerra sua par-
ticipação nesta etapa diante do 
País de Gales, fora de casa.

A partida também marcará o 
retorno de Jorge Jesus a Braga 
na condição de visitante, depois 
de ter comandado a equipe bra-
carense por uma temporada, 
antes de seguir para o Benfica.

O confronto com a Dinamarca 
representará ainda o retorno da 
Seleção Portuguesa a Braga 
quatro anos depois e remete a 
outro jogo histórico realizado no 
estádio há mais de uma década.

“Naquele recinto bracarense 
há uma partida que salta à vis-
ta: uma vitória justamente diante 
da Dinamarca, por 1 a 0, com 
um gol de João Moutinho. Es-
távamos em outubro de 2015 e, 
naquele encontro, Portugal se 
classificava para mais uma fase 
final de sua história: a Eurocopa 
de 2016”, recorda a Federação.

A Seleção Nacional defende 
o título conquistado em 2025, 
além do troféu vencido em 2019.

Os dois primeiros colocados 
do grupo avançam às quartas 
de final. O terceiro disputa a 
permanência na Liga A contra 
um segundo colocado da Liga 
B, enquanto o último colocado é 
rebaixado.

Calendário completo do 
Grupo A4:

24 de setembro: Portugal x 
País de Gales, no Estádio de Al-
valade, às 19h45 — estreia de 
Jorge Jesus no comando técni-
co, sucedendo Roberto Martí-
nez após a Copa do Mundo de 
2026.

27 de setembro: Noruega x 
Portugal, no Estádio Ullevaal, 
em Oslo.

1º de outubro: Dinamarca x 
Portugal, no Parken Stadium, 
em Copenhague.

4 de outubro: Portugal x No-
ruega, no Estádio do Dragão.

14 de novembro: Portugal x Di-
namarca, no Estádio Municipal 
de Braga.

17 de novembro: País de Ga-
les x Portugal, no Cardiff City 
Stadium, em Cardiff.

Sporting tropeça e deixa 
escapar vitória no fim

Leões cedem empate 
nos acréscimos, após 

autogol de Gonçalo Inácio, 
e ficam atrás de Benfica e 
FC Porto na classificação

O Sporting empatou 
por 1 a 1 com o Famali-
cão, neste domingo, e 
desperdiçou a oportunida-
de de seguir próximo dos 
líderes. Depois de uma 
primeira etapa apática, os 

leões melhoraram no se-
gundo tempo e chegaram à 
vantagem após Fotis Ioan-
nidis sofrer pênalti, conver-
tido por Luis Suárez.

Quando a vitória parecia 
garantida, o Famalicão rea-
giu nos minutos finais, mes-
mo com um jogador a menos 
após a expulsão de Roméo 
Beney. Já nos acréscimos, 
Abubakar ganhou pelo alto 

e Gonçalo Inácio desviou 
contra a própria meta, de-
cretando o empate.

O resultado deixa o 
Sporting atrás de Benfica 
e FC Porto, que entram 
na próxima rodada com 

vantagem na classifi-
cação e se enfrentam 
no clássico do Dragão. 
Para o Famalicão, que 
ainda não venceu no 
campeonato, o empate 
teve sabor de vitória.

Santa Clara segura pressão e vence Arouca

Time açoriano abre 2 a 0, 
sofre gol no início do se-

gundo tempo e resiste até 
o fim para manter a inven-
cibilidade. O Santa Clara 
venceu o Arouca por 2 a 1 
e manteve a invencibilidade 
neste início de temporada. 
A equipe açoriana construiu 

uma vantagem confortável 
ainda no primeiro tempo, 
com gols de Gonçalo Paci-
ência e Djé Tavares, mos-
trando eficiência nas opor-
tunidades criadas.

O Arouca voltou melhor 
do intervalo e diminuiu 
logo no início da segunda 

etapa, com Iván Barbero, 
após cobrança de escan-
teio. A partir daí, os donos 
da casa aumentaram a 
pressão e dominaram as 
ações ofensivas, enquan-
to o Santa Clara recuou e 
passou a apostar nos con-
tra-ataques para tentar ad-
ministrar a vantagem.

A situação ficou ainda 
mais complicada para os 
visitantes aos 85 minutos, 
quando Sorriso foi expul-
so, deixando o Santa Cla-
ra com dez jogadores. O 
Arouca intensificou o cerco 
nos minutos finais, criou 
algumas oportunidades e 
pressionou em busca do 
empate, mas esbarrou na 
boa atuação do goleiro Lu-
cas França e na resistên-

cia da defesa açoriana.
Mesmo em desvantagem 

numérica, o Santa Clara 
conseguiu manter a organi-
zação e suportou a pressão 
até o apito final. A equipe 
mostrou maturidade para 
proteger o resultado e con-
firmou mais uma importante 
vitória fora de casa.

Com o triunfo, o Santa 
Clara soma mais três pon-
tos e segue sem perder no 
campeonato. A equipe aço-
riana demonstra regularida-
de neste início de competi-
ção e ganha confiança para 
os próximos compromissos. 
Gonçalo Paciência, autor 
do primeiro gol, chegou ao 
quinto gol na Liga e conti-
nua como principal referên-
cia ofensiva da equipe.
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Casa de Espinho comemora 62 anos de história com 
grande festa e tradicional Desfolhada Portuguesa

A Casa de Espinho comemo-
rou seus 62 anos de história, 

no dia 13 de setembro, com uma 
grande festa que reuniu associa-
dos, amigos e convidados. As de-
pendências da instituição ficaram 
lotadas durante o almoço come-
morativo, marcado pela gastrono-
mia, música, alegria e manifesta-
ções da cultura portuguesa.

Componentes do Grupo Folclórico Fausto Neves encenam a tradicio-
nal desfolhada, uma das mais belas tradições da cultura portuguesa.

O cardápio reuniu churrasco, 
acompanhamentos e as tra-
dicionais sardinhas na brasa, 
que fizeram sucesso entre os 
presentes. A animação musical 
ficou por conta do Conjunto Mu-
sical Fernando Santos, da Con-
certina Nota 10, que conduziu a 
confraternização ao som da mú-
sica portuguesa.

Momento de 
fé e devoção a 
Nossa Senho-
ra da Ajuda, 
padroeira da 
Casa de Espi-
nho, durante 
as festividades 
pelos 62 anos 
de fundação da 
instituição

A programação também re-
servou espaço para a fé, com 
uma homenagem a Nossa Se-
nhora da Ajuda, padroeira da 
Casa de Espinho. O momento 
reforçou a devoção que integra 
a história da instituição e da co-
munidade espinhense.

A tradição portuguesa esteve 
presente na apresentação do 

Grupo Folclórico Fausto Neves, 
da Casa de Espinho. O grupo 
levou ao público músicas, dan-
ças e costumes que preservam 
as raízes da região de Espinho 
e de Portugal.

Um dos destaques foi a ence-
nação da tradicional desfolhada, 
apresentada pelos componen-
tes do grupo. A manifestação, 

Belo momento em que os integrantes do Grupo Folclórico Fausto 
Neves na saída já com o milho desfolhados nos cestos após à en-
cenação da tradicional desfolhada, preservando costumes que atra-
vessam gerações.

Celebração dos 62 anos da Casa de Espinho reúne a presidente Eli-
sabete Domingues e integrantes do Grupo Folclórico Fausto Neves 
no tradicional momento dos “Parabéns”, em homenagem à história 
e à trajetória da instituição.

A tradição gastronômica portuguesa marcou a festa dos 62 anos da 
Casa de Espinho, com as tradicionais sardinhas assadas servidas 
pela diretora Lourdes, pela componente Viviane Santos e pelo dire-
tor Alexandre.

Como já é tradição, a diretoria da Casa de Espinho fez questão de ho-
menagear os aniversariantes presentes ao convívio festivo, em mais 
um momento de confraternização e carinho entre os associados.

Fernando Santos, à frente da Concertina Nota 10, e seus amigos fo-
ram responsáveis pela animação musical da festa que marcou os 62 
anos da Casa de Espinho, levando muita música portuguesa, alegria 
e descontração aos presentes.

ligada às antigas tradições das 
colheitas e da vida rural, propor-
cionou ao público uma repre-
sentação de costumes que atra-
vessam gerações e continuam 
vivos na cultura portuguesa.

A comemoração dos 62 
anos também destacou o tra-
balho da presidente Elisabete 
Domingues e de sua diretoria, 
à frente das ações de preser-
vação da história da Casa de 
Espinho e de valorização da 

cultura portuguesa. A festa 
reuniu fé, gastronomia, músi-
ca, folclore e confraternização 
em uma celebração especial, 
que reafirmou a importância 
da Casa de Espinho na pre-
servação das tradições por-
tuguesas no Rio de Janeiro e 
no fortalecimento dos laços da 
comunidade. Parabéns à Casa 
de Espinho pelos 62 anos de 
história, tradição e dedicação 
à cultura portuguesa!

Clube Camponeses de Portugal prestigiaram a celebração dos 62 
anos da Casa de Espinho. O vice-presidente José Geraldo, o presi-
dente Marcos Moraes, seu filho diretor Rodrigo e a primeira-dama, 
Graça Paixão, Felipe Mendes.

Panorâmica do público presente no almoço festivo pelos 62 anos da 
Casa de Espinho, em uma grande confraternização da comunidade 
portuguesa.

Castelo de Leiria conquista o título de uma das Novas 
7 Maravilhas de Portugal e celebra sua importância histórica

Patrimônio histórico ven-
ceu a categoria Caste-

los em votação popular na 
Grande Final Nacional, re-
alizada no Palácio Nacio-
nal de Sintra.

O Castelo de Leiria foi 
eleito uma das Novas 7 Ma-
ravilhas de Portugal. A con-
quista ocorreu no sábado, 
12 de setembro, durante a 
Grande Final Nacional, no 
Palácio Nacional de Sin-
tra, após votação popular 
que mobilizou moradores 
e apoiadores de diferentes 
regiões do país.

Um dos principais símbolos 
históricos de Leiria, o Castelo 
superou os demais finalistas da 
categoria Castelos e garantiu 
seu lugar entre os grandes pa-
trimônios do país. A conquista 
reforça ainda mais a importân-
cia histórica, cultural e turística 
do monumento para a cidade e 
para Portugal.

A vitória tem significado espe-
cial para o município, que ainda 
se recupera dos estragos provo-
cados pela tempestade Kristin, 
em janeiro, que também atingiu 
o monumento. A conquista re-
presenta um importante momen-

to de celebração e orgulho para 
toda a comunidade leiriense.

Para o presidente da Câma-
ra Municipal de Leiria, Gonçalo 
Lopes, a conquista representa a 
força e a capacidade de recupe-
ração do município.

“Reerguer Leiria é isto: recu-
perar o que foi destruído, pre-
servar aquilo que somos e cons-
truir de novo com ainda mais 
força”, afirmou.

A candidatura mobilizou mo-
radores e apoiadores dentro e 
fora do município ao longo dos 
últimos meses. O Castelo ven-
ceu a Final Regional do Centro, 

avançou à Meia-Final Nacio-
nal e ficou entre os 21 finalis-
tas da edição de 2026, che-
gando à grande decisão com 
forte apoio popular.

A iniciativa, dedicada ao 
patrimônio histórico cons-
truído, marcou o retorno 
das Novas 7 Maravilhas de 
Portugal, quase 20 anos 
após a primeira edição, 
realizada em 2007. A nova 
edição voltou a destacar 
monumentos que represen-
tam a história, a memória e 
a identidade cultural portu-
guesa em todo o país.



Diário das Malvinas de Pereira

São Paulo, 17 a 23 de Setembro de 2026

Dois históricos territórios vin-
culados ao Império Portu-

guês, nestas últimas semanas, vol-
taram às manchetes do planeta. O 
primeiro deles foi a inexpugnável 
Ceuta – um dos dois enclaves espa-
nhóis, desde o século XVIII, na cos-
ta mediterrânea do Marrocos, junta-
mente com a entrañable Melilla. As 
duas foram invadidas por cerca de 
100 mil marroquinos, que tentam, 
a todo custo, emigrar para a Euro-
pa, obedecendo a ordem, suspei-
ta-se, do próprio Rei do Marrocos, 
Mohammed VI, que teria como es-
copo anexar as cidades à sua so-
berania. Ceuta foi conquistada pe-
los lusitanos em 21 de agosto de 
1415, comandados por Dom João 
I (1357 – 1433), o legendário Mes-
tre de Avis, com o objetivo estraté-
gico de controlar, em ambas as mar-
gens, o acesso ao Mediterrâneo.  O 
outro território são as atuais Ilhas 
Falklands, propriedade do Reino 
Unido, porém, batizadas como Mal-
vinas, ao Sul do Atlântico, por seu 
descobridor, em 1503, o transmon-
tano Fernão de Magalhães (1480 – 
1521), que navegava à serviço da 
Coroa de Castela. No final de agosto 
deste 2026, o Presidente da Argen-
tina, o libertário Javier Milei, aliado 
‘ad oltranza’ do Presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, reivin-
dicou ao chefe da Casa Branca, a 
integração das Falklands a Buenos 
Aires – embora estas nunca tenham 
estado sob domínio desse país. 
Mas, sim, à Espanha. Passou a se-
rem inglesas após a posse feita pelo 

Capitão John Strong, que lá desem-
barcou em 27 de janeiro de 1690.  
Coincidentemente, mas só por coin-
cidência, meses atrás foi lançado 
em Roma, o precioso livro “MALVI-
NAS – Una guerra del seccolo scor-
so, un giornalista e un diario ritrova-
to”, isto é, “MALVINAS – Uma guerra 
do século passado, um jornalista e 
um diário reencontrado”, de autoria 
de dois caríssimos amigos, os ro-
manos Paolo Argentini e Giancar-
lo Feliziani, meus ex-companheiros 
de redação da Telemontecarlo – 
emissora, então, do Principado mo-
negasco. A obra traz à luz a extra-
ordinária cobertura da Guerra das 
Malvinas, em 1982, feita pelo envia-
do especial da Rede Globo, o que-
rido e saudoso carioca Ricardo Pe-
reira (1951 – 2023), que teve a sorte 
de achar, em uma trincheira, o diá-
rio abandonado de um militar argen-
tino, Ádrian Sachetto. Passaram-se 
40 anos até que o jornalista e o sol-
dado se encontrassem e retornas-
sem, juntos, ao palco do conflito 
(foto). O que aconteceu poucas se-
manas antes da morte do repórter, 
em Lisboa, vítima de um impiedo-
so câncer de fígado. Pereira e Sa-
chetto fizeram uma derradeira via-
gem às Falklands e percorreram as 
trincheiras escavadas pelos argen-
tinos. Acabaram, entretanto, im-
pedidos de chegar ao ponto exato 
onde estava o diário, porque Sa-
chetto e seus filhos decidiram exi-
bir uma faixa na qual estava es-
crito que as Malvinas pertencem 
à Argentina. O ato foi muito mal-

-recebido pelos britânicos, que fi-
caram contrariados e interrompe-
ram a gravação do documentário 
que estava sendo produzido. O fil-
me terminou sendo feito, mesmo 
assim, e está disponível, hoje, no 
cardápio da Globo Play. Sachetto 
que havia se tornado comercian-
te de esquadrias de portas e jane-
las, em sua província natal, Mendo-
za, voltou ao cenário do confronto, 
a convite de Pereira, para revisitar 
o local no qual lutou aos 21 anos 
– sendo derrotado, feito prisionei-
ro e, posteriormente, devolvido ao 
regime de Buenos Aires. Os princi-
pais protagonistas do embate das 
Falklands/Malvinas foram o ditador 
argentino Leopoldo Galtieri (1926 
– 2003), que seria derrubado após 
o conflito, e a Primeira-Ministra da 
Grã-Bretanha, Margareth That-
cher (1925 – 2013), que passou à 
História como a “Dama de Ferro”. 
Considero importantíssimo que a 
obra de Argentini e Feliziani so-
bre Pereira seja traduzida, o mais 
rápido possível, para o portu-
guês e o espanhol. Especialmen-
te para o Brasil e a Argentina.      

• Dia 19.09.2026 -1.a Festa da Pi-
zza do Portugafu7 - Você não pode 
perder esta primeira festa do PORTU-
GAFU7que estará acontecendo no Arou-
ca nesta noite a partir das 19 horas. A 
animação estará a cargo do Trio Sons da 
Nossa Terra e As Marias do Povo. Infor-
mações e convites Rua Vila de Arouca 
306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) Tucu-
ruvi ou pelo WhatsApp (11) 98124.6339 

• Dia 20.09.2026 - Cozido a Portu-
guesa nos Poveiros - Em festa esta-
rá a Associação dos Poveiros de São 
Paulo neste dia a partir das 13 horas 
em sua sede, quando estará servindo 
um delicioso cozido a portuguesa e 
frango. A animação estará a cargo do 
Rancho Raízes de Portugal. Convites 
e informações 11 – 99774.8785 (Sr. 
Jorge Rosmaninho).  Rua Dr. Afonso 
Vergueiro, 1104 V. Maria - São Paulo

• Dia 27.09.2026 - Almoço Espe-
cial na Casa de Portugal do ABC 
- Caro amigo não perca mais esta 
grande festa na Casa de Portugal do 
Grande ABC. Coquetel de boas-vin-
das e no cardápio caldo verde batatas 
a murro, porco no rolete, macarrão ao 
sugo e frango assado tudo self-servi-
ce. A animação estará a cargo dos TU-
GAS DAS CONCERTINAS. Convites 
e informações R. Nossa Senhora de 
Fátima 55 - Santo André – São Paulo - 
fones (011) 4436-0223 com Cristiane.

• Dia 03.10.2026 - Noite da Pizza e 
Bingo no Pedrão - O Rancho Folc. 
Pedro Homem de Mello com o apoio 
da Pizzaria Romano estará realizando 
a noite da Pizza e Bingo em sua sede 
a partir das 19 horas. Sorteio de várias 
prendas e rodízio de pizza salgada e 
doce.  A animação estará a cargo da 
Tocata Musical Cá Te Quero e o ran-
cho anfitrião. Local: Praça Dom Duar-
te Leopoldo, 46 - Paróquia Nossa Se-
nhora do Belo Ramo, Vila Matilde- São 
Paulo/SP. Reservas (11) 97998.1974

O jornal Portugal em Foco, publica aqui neste 
espaço graciosamente e também no seu Facebook e 
Instagram semanalmente, todos os eventos da comu-
nidade, desde que os mesmos sejam informados, via 

telefone, fax, email, WhatsApp, Messenger, convite ou 
por oficio. As correspondências podem ser enviadas 
para a Rua Domiciano Leite Ribeiro, 51 Bloco 4 Conj. 
53 Vila Guarani Telefone (11) WhatsApp 99902.4295 

ou email: amotorrao@gmail.com

Presidente da Casa do Minho, Maria de Fátima Gomes, recebe 
Moção de Aplausos e Reconhecimento da Câmara do Rio

Moção de Aplausos e reco-
nhecimento concedida pela 

Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro reconhece uma trajetória 
marcada pelo trabalho, pela pre-
servação das tradições e pelo 
amor às raízes portuguesas

Uma trajetória construída 
com dedicação, compromisso e 
amor à cultura portuguesa ga-
nhou o reconhecimento oficial 
da Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro. Maria de Fátima Go-
mes Pepes, presidente da Casa 
do Minho, foi homenageada 
com uma Moção de Aplausos e 
Reconhecimento, por iniciativa 
do vereador Márcio Ribeiro.

Por ter assumido compro-
missos previamente agendados 

em Portugal na mesma data da 
solenidade, Maria de Fátima 
Gomes não pôde comparecer à 
Câmara Municipal do Rio de Ja-
neiro para receber pessoalmen-
te a homenagem. A presidente, 
entretanto, fez questão de se 
fazer presente por meio de um 
representante, que recebeu a 
distinção em seu nome durante 
a sessão solene.

Mais do que uma distinção, a 
homenagem traduz o sentimen-
to de gratidão e carinho de uma 
comunidade que acompanha de 
perto sua atuação à frente da 
Casa do Minho. Ao longo de sua 
trajetória, Fátima Gomes tornou-
-se uma referência pelo trabalho 
incansável em defesa das tradi-
ções, da cultura e da identidade 
minhota no Rio de Janeiro.

À frente da instituição, man-
tém viva uma história que atra-
vessa gerações, promovendo 
encontros, festas, manifesta-
ções culturais e momentos de 
confraternização que aproxi-
mam portugueses, descenden-
tes e luso-brasileiros.

Sua presença constante e 
seu espírito acolhedor ajudaram 
a transformar a Casa do Minho 
em um verdadeiro ponto de en-

contro da comunidade portugue-
sa, onde a tradição se une à ami-
zade e ao sentimento de família.

A homenagem também al-
cança a própria instituição, que 
há décadas desempenha um 
papel fundamental na preserva-
ção e divulgação da cultura mi-
nhota no Rio de Janeiro.

O reconhecimento destaca, 
assim, não apenas a atuação 
de Fátima Gomes, mas também 
sua importância para a comuni-
dade portuguesa e luso-brasilei-
ra. Sua dedicação, coragem e 
sensibilidade fazem da preser-
vação das raízes portuguesas 
uma verdadeira missão, forta-
lecendo os laços culturais entre 
Portugal e o Brasil.


